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Vivemos numa sociedade instalada em meio a comunicação visual, a imagem aos poucos vem ocupando espaços que eram ocupados pela palavra e se apresenta de tal forma que precisamos estar alfabetizados pela imagem a ponto de sermos capazes de ler estes textos. Esta pesquisa não pretende abordar sobre a leitura de imagens nem tão pouco sobre os textos visuais inseridos em nossa sociedade. Este caminhará no sentido de discutir o papel do livro sem texto
 no desenvolvimento da linguagem já na primeira infância. A criança muito antes de apropriar-se do código escrito relaciona-se quase que exclusivamente com o texto representado pela imagem e os lê a partir do contexto sócio cultural que está inserida. 

Da mesma forma a imagem é companheira efetiva da criança e a narrativa como forma de expressão também está presente nela desde muito cedo. Nasce da necessidade de explicitar suas razões, emoções e ações, apresentando aspectos de subjetividade com relação aos seus sentimentos e sua capacidade de criar de acordo com as vivências e sensibilidade. No verbalizar das imagens que ela demonstra capacidade de se comunicar ou transmitir qualquer situação ou conhecimento às pessoas que convive. 

Diante desta realidade social e característica do desenvolvimento infantil estudar e analisar os processos de construção de histórias utilizados por crianças de seis anos a partir do contato  e da leitura de livros sem texto foi objetivo primeiro desta pesquisa que intitula-se “A construção da narrativa a partir da leitura da imagem do livro sem texto”

Pesquisa que, no seu processo metodológico, previu a coleta dos dados sob forma de gravação, transcrição e análise das narrativas de crianças diante de três obras de literatura infantil : O Barquinho Vai,  O almoço  e Dia-a-dia de Dadá . Publicadas pela editora Formato e criadas pelos autores  Maurício Veneza, Mário Vale e Marcelo Xavier respectivamente. 

O objetivo desta pesquisa não foi de classificar ou comparar as narrativas, o olhar das pesquisadoras voltou-se para a análise do processo de construção a partir da leitura da imagem do livro sem texto. A escolha do público/tema a ser pesquisado se deu por estes serem alunos de uma das pesquisadoras e no considerar que, na educação infantil, encontramos poucos referenciais teóricos práticos no que se refere à relação da linguagem com os processos de sensibilização para leitura.

Sabe-se que a linguagem oral favorece a ampliação do universo discursivo da criança, pois nas suas falas traduz seus modos próprios e particulares de pensar. Daí a necessidade de oferecer-lhe variedades de textos, propiciando a ampliação de suas capacidades comunicativas.

Os livros sem texto, ao mesmo tempo em que oportunizam as crianças que não sabem "ler" ou seja, aquelas que ainda não se apropriaram do código escrito, a possibilidade de criarem sua narrativa, são extremamente importantes para o contato com o objeto livro e a formação do pequeno leitor. A imagem torna-se um instrumento fundamental para o estímulo à leitura ao mesmo tempo em que atrai a criança para o livro, permite criar sua própria história e estreitar a relação com a literatura.

Nesta direção Camargo vem contribuir dizendo que “Muitas vezes, as obras permitem diferentes leituras segundo a maturidade e as experiências de vida e de leitura de cada um” (1995, p.85). Com certeza, na relação com a criança, esta leitura também se diferencia a partir das vivências que a criança possui. Podemos completar este pensamento com o que nos diz a pesquisadora Denise Escarpit (in CAMARGO 1995, p. 81).

Quase não se admite que se possa pensar a partir de imagens. No entanto, para a criança que não lê, a imagem tem incontestavelmente o valor do texto escrito, e o livro de figuras ou o álbum ilustrado desempenham o papel do livro. Assim como o adulto lê o texto escrito, a criança lê a imagem, quer dizer, recebe dela uma mensagem, expressa-se sobre essa imagem, comunica-se.

A partir deste ponto de vista, os trabalhos com livros sem texto possibilitam e promovem o encontro com o imaginário literário, permitindo o olhar pensante, crítico, sensível e questionador que supere a constatação e citação das imagens que compõe este contexto.

A criança que é incentivada a “ler” as figuras e imaginar o que está ocorrendo, é incentivada a criar histórias sobre estas gravuras e contá-las oralmente, descobre a magia dos livros. Daí a necessidade e a importância de se educar para a leitura da imagem e oferecer às crianças desde o princípio, não somente uma leitura compreensiva, mas também crítica.

Estes livros que encantam qualquer idade são sobretudo experiências de uma múltipla leitura visual pois, convocam o olhar. Para que possamos compreender e interpretar a imagem, além da capacidade de análise dos detalhes, é fundamental o encadeamento dos fatos, contextualização, imaginação e criatividade.

Desde cedo as crianças recebem muitas informações e sentem necessidade de se expressarem, o educador muitas vezes por desconhecer o valor da linguagem oral nesta faixa etária, proporciona pouco espaço para o diálogo e atenção as suas falas. Nesta falta deixa-se de atribuir a suas falas sentido, prejudicando assim o desenvolvimento da linguagem. Se não permitimos que fale, como podemos conhecê-la? Saber de suas necessidades? Seus interesses? Seus saberes?

Estamos, como já foi dito, numa sociedade de comunicação visual e a imagem é uma constante. Porém, a sociedade e a escola ainda privilegiam a leitura do código escrito e coloca em segundo plano a leitura de imagem. Dificilmente encontramos nas escolas livros somente de imagens, talvez como afirma Escarpit por se considerar o texto escrito "como único meio de comunicação séria, sobre o qual pode se exercitar o pensamento" (in CAMARGO 1995, p.81).

É preciso ampliar o campo de leitura, observação e interpretação da imagem. Neste sentido, estaremos contribuindo para o aprendizado mais eficaz da leitura das imagens que rodeia esta sociedade na qual vivemos.

A partir das análises das narrativas das crianças pode-se constatar que estas no seu desenvolvimento passam por diferentes níveis de percepção /leitura. São eles: Recorte; Enumeração de elementos; Descrição de situações, cenas; Narração; outros casos que observa-se situações intermediárias.

O Recorte, caracteriza-se pela centralização do olhar do leitor em um dos elementos visuais que compõem a imagem para a construção da narrativa. Nesta centralização acaba por, de certa forma, desconsiderar outros elementos que fazem parte da composição da seqüência das imagens.

A Enumeração de elementos isolados é o nível de percepção/leitura que, pela oralidade, o leitor apenas cita, e na maioria das vezes, aponta para as imagens mencionando-as isoladamente. Neste caso, a criança não se preocupa com o contexto que sugere a imagem. 

Na Descrição de situações e cenas, diferente do nível anterior o leitor observa e oraliza as cenas sob forma de descrição, entretanto, não há uma preocupação com o encadeamento das diferentes imagens seqüenciadas que compõe obra.

A Narração é então o mais alto nível de percepção/leitura, pois se caracteriza pela construção da narrativa que além de respeitar e tratar da grande maioria dos  elementos  que compõem a imagem o leitor os apresenta de tal forma que acaba desvelando um contexto que se revela numa seqüência das situações encadeadas.

Os níveis Intermediário I e Intermediário II foram outros níveis criados nesta pesquisa que optou-se por  mantê-los para melhor situar o leitor. Este trata-se do leitor/narrador que ora enumera/ ora descreve a imagem que se apresenta e; aquele ora descreve/ ora narra a imagem que se apresenta com pequenos ensaios de encadeamento e organização de contexto. Ou seja, são níveis de percepção leitura que se desvelam quando as crianças encontram-se na transição entre os níveis enumeração de elementos isolados e descrição de elementos e cenas ; e deste nível com a narração .
Após a coleta e transcrição das narrativas pelas crianças, apresenta-se a tabelas e gráficos que caracteriza a proporção dos níveis de percepção leitura encontrados na turma pesquisada
 para melhor entendimento do leitor.

1. Quadro 1 - Quantitativo dos níveis das narrativas

	NÍVEIS PERCEPÇÃO/LEITURA
	Nº NARRATIVAS
	%

	Narração
	10
	52 %

	Descrição de situações e cenas
	02
	11 %

	Recorte
	01
	06 %

	Enumeração elementos isolados
	-
	0 %

	Outros casos

Intermediário


	1-Enumeração/ Descrição

2-Descrição/ Narração


	01

05
	06 %

25 %


Fonte: Narrativas construídas pelas crianças

Gráfico 0 – Elementos de Análise das Narrativas.

[image: image1.emf]Elementos de Análise das Narrativas. 

Unidade Pré-escolar Alecrim. 

2002

Descrição de 

Situações e Cenas

11%

Narração

52%

Recorte

6%

Enumeração 

Elementos

0%

Outros Casos - 

Intermediário II

26%

Recorte Enumeração Elementos

Descrição Situações Cenas Narração

Outros Casos - Intermediário I Outros Casos - Intermediário II

Outros Casos - 

Intermediário I

5%


A presente pesquisa confirmou o quanto a imagem contribui para o estímulo da leitura, atrai a criança para o livro, estreitando assim a sua relação com a literatura. A linguagem oral amplia o universo discursivo das crianças e sua capacidade de comunicação, possibilitando sua inserção e participação nas diversas práticas sociais.

Neste sentido, é importante que se observe que o livro de imagem contribui para esta ampliação, pois permite à criança, através da criação de sua própria história, relatar as vivências e experiências que já possui de leitura. Dessa forma pensamos que tal leitura deve fazer parte na infância, possibilitando à criança, desde a mais tenra idade, um olhar questionador, criativo e crítico. 

O livro de imagem não é um mero livrinho para crianças que não sabem ler. Segundo a experiência de vida de cada um e das perguntas que cada leitor faz às imagens, ele pode se tornar o ponto de partida de muitas leituras, que podem significar um alargamento do campo de consciência: de nós mesmos, de nosso meio, de nossa cultura e do entrelaçamento da nossa com outras culturas, no tempo e no espaço. (Camargo, 1995, p.79)

Constatamos que a sociedade e a escola privilegiam a leitura do código escrito, dando pouca importância à leitura de imagens e, neste caso, leitura do livro sem texto.
Neste sentido, é relevante destacar que quando se abre espaço para as crianças falarem e criarem suas histórias, questões contextuais vêm à tona e se tornam evidentes na construção de suas narrativas revelando valores, modos de sentir, perceber, viver, de conhecer e pensar o mundo. O livro sem texto permite estas manifestações.

Esperamos que esta pesquisa possa contribuir para o identificar de aspectos importantes na construção da narrativa e que possa ser útil a educadores em geral e principalmente professores da Educação Infantil. Tem como pretensão contribuir na compreensão e reflexão do valor da leitura da imagem, no processo de construção da narrativa, percebendo como este acontece, para a partir desta poder buscar soluções, contribuindo para um desenvolvimento integral da criança.
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� Pedagoga formada pela Universidade Regional de Blumenau.


� Pedagoga formada pela Universidade Regional de Blumenau. Professora da Educação Infantil da Rede Municipal de Timbó.


� Sempre que neste artigo apresentarmos o termo “ livro sem texto” entende-se como livros de imagens, livros que apresentam seqüências de imagens que não possuem narrativas pela palavra escrita.


� Nesta pesquisa houve o envolvimento de uma turma de crianças em idade pré-escolar num total de 19 crianças.











